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a história da nossa História a partir de um 

poema épico de tradição oral coligido por ANTÓNIO JOSÉ SARAIVA  

Dramaturgia, Encenação e Espaço Cénico JOÃO BRITES  

Arranjo Musical NUNO CRISTO (recolha de música tradicional Portuguesa) 
 

Interpretação GUILHERME NORONHA, NICOLAS BRITES ,  

SARA DE CASTRO , SUZANA BRANCO  
 
 

 
“Recorrendo ao teatro de fantoches, às técnicas 
da banda desenhada, a uma imaginação 
desenfreada, aos instrumentos tradicionais, a 
um humor que não poupa os vícios e defeitos 
dos «heróis», este é um dos mais belos 
espectáculos de teatro que ultimamente nos foi 
dado ver. Recomendável a crianças e adultos 
que, estes, riem-se e bem...” 

(Tito Lívio) 
 
 
“Esta criação do bando é bem imaginativa e 
bem divertida: confere ao seu destinatário o 
estatuto que na realidade tem – o de indivíduo 
capaz de pensar.” 

(Mário Sério) 
 
 
 
Duração 60 minutos  | Público-alvo a partir dos 
6 anos  | Espectáculo estreado em 14/11/1982, 
com presença em vários festivais nacionais e 
internacionais  | Considerado o Melhor 
Espectáculo para a Infância e Juventude  
pela Associação Portuguesa de Críticos de 
Teatro, em 1983 
 

 
 

RETRATO DO NOSSO PRIMEIRO REI COM SUAS GLÓRIAS E VI CISSITUDES, 
A DESMISTIFICAÇÃO DO HERÓI AO SOM DE GAITA-DE-FOLES  E TAMBORES 

 
O bebé Afonso ainda não tinha dois anos quando o seu pai, sentindo que a morte se 
aproximava, lhe deixou como herança o território do Condado. O menino Afonso Henriques era 
aleijado das pernas, sonhou um dia ser um rei invencível contra os mouros e castelhanos mas 
quando acordou verificou que as suas pernas eram perfeitas e que no lábio superior lhe crescia 
um bigode. 
 
Já homem feito, o nosso Afonso Henriques andava de batalha em batalha, quando se lembra 
que o reino precisa de um herdeiro. As bodas desenrolam-se em Coimbra, casa com D. 
Mafalda e o seu filho nasce no dia de S. Martinho. O rei escolhe um punhado de homens e 
durante a noite ataca de surpresa a cidade de Santarém. Em nome do reino de Deus, estes 
cristãos da Idade Média matam os mouros adormecidos e conseguem conquistar a cidade. 


